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RESUMO: A goiabeira é uma fruteira que se destaca pela sua elevada importância econômica 

e social, sendo uma fonte de emprego e renda. Na região Nordeste do Brasil as fontes hídricas 

comumente possuem elevadas concentrações de sais dissolvidos que interferem de forma 

negativa no crescimento das plantas. Dentre as práticas, a aplicação exógena de peróxido de 

hidrogênio destaca-se como uma alternativa para reduzir os efeitos do estresse salino sobre as 

plantas. Neste contexto, objetivou-se avaliar os efeitos do peróxido de hidrogênio no 

crescimento de mudas de goiabeira cv. Paluma irrigadas com águas salinas. Foi utilizado o 

delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 5 × 4, com três repetições, sendo 

cinco níveis de condutividade elétrica da água - CEa (0,3; 1,3; 2,3; 3,3 e 4,3 dS m-1) e quatro 

concentrações de peróxido de hidrogênio – H2O2 (0; 25; 50 e 75 µM). O incremento na 

salinidade da água de irrigação a partir de 0,3 dS m-1 reduziu o crescimento das mudas de 

goiabeira cv. Paluma, aos 49 dias após a semeadura. 
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ABSTRACT: Guava is a fruit tree that stands out for its high economic and social importance, 

being a source of employment and income. In the Northeast region of Brazil, water sources 

commonly have high concentrations of dissolved salts that negatively interfere with plant 

growth. Among the practices, the exogenous application of hydrogen peroxide stands out as an 

alternative to reduce the effects of salt stress on plants. In this context, the objective was to 

evaluate the effects of hydrogen peroxide on the growth of guava seedlings cv. Paluma irrigated 

with saline water. A randomized block design was used, in a 5 × 4 factorial scheme, with three 

replications, with five levels of electrical conductivity of water - ECw (0.3; 1.3; 2.3; 3.3 and 

4.3 dS m-1) and four concentrations of hydrogen peroxide – H2O2 (0; 25; 50 and 75 µM). The 

increase in irrigation water salinity from 0.3 dS m-1 reduced the growth of guava seedlings cv. 

Paluma, 49 days after sowing. 

KEYWORDS: Psidium guajava L., salt stress, acclimatization. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A goiaba é uma frutífera tropical nativa da América do Sul e Central e seus frutos podem 

ser facilmente encontrados em feiras livres e supermercados de todo o Brasil (ALENCAR et 

al., 2016). Em 2019, o Brasil produziu cerca de 584.223 toneladas de goiaba, sendo grande 

parte dessa produção proveniente da região Nordeste, destacando-se Pernambuco, Bahia e 

Ceará como os principais estados produtores. A Paraíba produziu cerca de 2.360 toneladas em 

uma área plantada de 327 hectares e com produtividade média de 7.217 kg ha-1(IBGE, 2022). 

Contudo, na região Nordeste é comum a ocorrência de problemas de escassez de água, 

devido à altas temperaturas, baixas precipitações, distribuição irregular de chuvas e intensa 

evaporação na maioria dos meses do ano, tornando a prática da irrigação indispensável para 

garantir a produção agrícola (LIMA et al., 2014; LIMA et al., 2015). As fontes hídricas desta 

região normalmente contêm níveis elevados de sais (LIMA et al., 2018). As plantas têm seu 

crescimento limitado sob irrigação com água em função dos efeitos osmóticos e iônicos (LIMA 

et al., 2018). Desta forma, é de suma importância o desenvolvimento de estudos que tenham 

como propósito minimizar os efeitos negativos do estresse salino sobre as culturas.  

Dentre as alternativas, destaca-se à aclimatação induzida das plantas ao estresse salino, 

que recentemente vem ganhando destaque, é a aplicação exógena de peróxido de hidrogênio 

(H2O2) cuja a aplicação de concentrações adequadas tem função sinalizadora intracelular para 

a ativação de respostas ao estresse (MITTLER, 2011).  
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Neste contexto, objetivou-se avaliar os efeitos do peróxido de hidrogênio no crescimento 

de mudas de goiabeira cv. Paluma irrigadas com águas salinas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido durante o período de janeiro a abril de 2022, sob condições 

de ambiente protegido (casa de vegetação) do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar 

(CCTA) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), em Pombal, PB, situado pelas 

coordenadas geográficas 6º48’16” S, 37º49’15” O e altitude média de 144 m.  

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 5 × 4, cujos 

tratamentos foram constituídos de cinco níveis de condutividade elétrica da água de irrigação – 

CEa (0,3; 1,3; 2,3; 3,3 e 4,3 dS m-1) e quatro concentrações de peroxido de hidrogênio – H2O2 

(0, 25, 50 e 75 µM), com três repetições e duas plantas por parcela. Neste estudo foram 

utilizadas sementes da cultivar Paluma.  

As mudas foram formadas em sacolas de polietileno com dimensões de 15 × 30 cm, 

preenchidas com mistura numa proporção de 2:1:1 (em base de volume) de um Neossolo 

Regolítico (Entisol - Psamments) de textura franco-arenosa, areia e matéria orgânica (esterco 

bovino curtido). O solo foi proveniente da zona rural do município de São Domingos, PB, 

coletados na profundidade de 0-20 cm. As características físicas e químicas de solo obtidas 

conforme a metodologias de Teixeira et al. (2017) estão dispostas na Tabela 1. 

Tabela 1. Características químicas e físicas do solo utilizado no experimento, antes da aplicação dos tratamentos. 

Características químicas 

pH (H2O) MO P K+ Na+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+ 

(1:2,5)  g kg-1 (mg kg-1) ...............................................cmolc kg-1 ....................................... 

8,53 3,10 77,30 0,56 0,20 5,08 5,11 0 0 

..........Características químicas............ ...........................Características físicas........................... 

CEes CTC RASes PST Fração granulométrica (g kg-1) Umidade (dag kg-1) 

(dS m-1) cmolc kg-1 
(mmol L-

1)0,5 % Areia Silte Argila 
33,42 

kPa1  
1519,5 kPa2  

0,46 10,95 1,02 1,83 775,70 180,90 43,40 12,45 5,00 
pH – Potencial hidrogeniônico, MO – Matéria orgânica: Digestão Úmida Walkley-Black; Ca2+ e Mg2+ extraídos com KCl 1 M, 

pH 7,0; Na+ e K+ extraídos utilizando-se NH4OAc 1 M, pH 7,0; Al3++H+ extraídos utilizando-se CaOAc 0,5 M, pH 7,0; CEes 

- Condutividade elétrica do extrato de saturação; CTC - Capacidade de troca catiônica; RASes - Relação de adsorção de sódio 

do extrato de saturação; PST - Percentagem de sódio trocável; 1,2 referindo o teor de umidade no solo correspondente a 

capacidade de campo e ponto de murchamento permanente 

A adubação com nitrogênio, fósforo e potássio foi realizada conforme recomendação de 

Cavalcanti (2008) considerando-se as exigências nutricionais da cultura e os teores dos 

elementos no solo. Como fonte de nitrogênio foi utilizada a ureia (45% de N) e o fosfato 
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monoamônio (50% de P2O5 e 11% de N), de potássio o sulfato de potássio (50% de K2O) e de 

fósforo o fosfato monoamônio (50% de P2O5 e 11% de N), cujas aplicações foram realizadas 

quinzenalmente. As adubações com micronutrientes foram realizadas semanalmente via foliar, 

com início aos 10 DAT, aplicando-se 1,0 g L-1 de Dripsol Micro® (1,2% magnésio, 0,85% 

boro, 3,4% ferro, 4,2% zinco, 3,2% manganês, 0,5% cobre e 0,06% molibdênio).  

As concentrações de peróxido de hidrogênio foram preparadas a partir da diluição em 

água destilada. Foram feitas aplicações aos 28 e 42 dias após o semeio (DAS), pulverizando-se 

de modo a se obter o molhamento completo das folhas, (faces abaxial e adaxial das folhas), 

utilizando-se de um borrifador, cujas aplicações foram realizadas a partir das 17:00 horas.  

Os diferentes níveis de condutividade elétrica da água foram obtidos a partir da adição de 

NaCl, conforme os tratamentos pré-estabelecidos tomando-se, como base, a água proveniente 

do sistema de abastecimento de Pombal-PB (0,3 dS m-1), cuja quantidade foi determinada 

considerando a relação entre a CEa e a concentração de sais (RICHARDS, 1954). conforme a 

Eq. 1: 

𝑄 ≈ 10 ×  𝐶𝐸𝑎          (1) 

Em que: 

C = Soma dos cátions (mmolc L-1); e, 

CEa = condutividade elétrica da água (dS m-1) 

Antes do semeio, foi determinado o volume de água necessária para elevar o teor de 

umidade do solo até o nível correspondente a capacidade de campo, aplicando-se água de 

acordo com os tratamentos estabelecidos. Após 10 dias da emergência (DAE), a irrigação foi 

realizada, diariamente, às 17 horas, aplicando-se, em cada sacola, o volume correspondente ao 

obtido pelo balanço de água, sendo o volume de água a ser aplicado determinado pela Eq. 2: 

𝑉𝐼 =  
(𝑉𝑎−𝑉𝑑)

(1−𝐹𝐿)
           (2) 

Em que:  

VI - volume de água a ser usado no evento de irrigação (mL);  

Va - volume aplicado no evento de irrigação anterior (mL);  

Vd - volume drenado no evento de irrigação anterior (mL); e,  

FL - fração de lixiviação de 0,10. 

Os efeitos dos tratamentos sobre a cultura foram mensurados aos 49 dias após a 

semeadura pela avaliação do crescimento das mudas de goiabeira, por meio da altura de plantas 

(AP), diâmetro caulinar (DC), número de folhas (NF), e área foliar (AF). A AP foi obtida 

mensurando-se do colo da planta até a gema apical, utilizando-se uma trena; o DC da planta foi 
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mensurando a 2 cm do colo, com uso de paquímetro digital; já para quantificação do NF, foram 

consideradas apenas aquelas com comprimento superior a 3 cm, e com coloração característica 

da espécie; enquanto que a AF foi determinada medindo-se a nervura principal das folhas que 

apresentavam o limbo foliar totalmente aberto, conforme recomendação de Lima et al. (2012), 

considerando a Eq. 3: 

𝐴𝐹 = 0,3205 × 𝐶2,0412         (3) 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, pelo teste F em nível de 0,05 

e 0,01 de probabilidade e nos casos de significância, realizou-se análise de regressão polinomial 

para os níveis de condutividade elétrica da água e concentrações de peróxido de hidrogênio, 

utilizando-se do software SISVAR versão 5.7 (FERREIRA, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença significativa dos níveis de salinidade da água (CEa) (p ≤ 0,01) para altura 

da planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF) e área foliar (AF) (Tabela 2). 

As concentrações de peroxido de hidrogênio (H2O2), bem como a interação entre os fatores 

(CEa × H2O2) estudados, não afetaram de forma significativa nenhuma das variáveis analisadas, 

aos 49 dias após a semeadura. 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de folhas 

(NF) e área foliar (AF) de mudas de goiabeira cultivadas sob diferentes condutividades elétricas da água (CEa) de 

irrigação e aplicação exógena de peróxido de hidrogênio (H2O2) aos 49 dias após a semeadura (DAS). 

Fonte de variação 
GL  

Quadrados médios 

AP DC NF AF 

Condutividades elétricas da água (CEa) 4 129,87** 1,28** 18,73** 35312,81** 

Regressão Linear 1 458,25** 4,01** 56,03** 118142,56** 

Regressão Quadrática 1 40,51** 0,34** 17,35** 17603,99** 

Peróxido de hidrogênio (H2O2)  3 8,50ns 0,25ns 1,12ns 2115,06ns 

Regressão Linear 1 14,74ns 0,21ns 1,47ns 3983,47ns 

Regressão Quadrática 1 0,50ns 0,44ns 0,15ns 2350,00ns 

Interação (CEa × H2O2) 12 5,77ns 0,38ns 1,82ns 5937,59ns 

Blocos 2 21,82ns 0,62ns 11,51* 14866,0* 

Resíduo  38 7,07 0,21 1,97 3988,87 

CV (%)  10,83 16,24 13,23 29,42 

**significativo a 0,01 de probabilidade; *significativo a 0,05 de probabilidade; ns não significativo. 

A salinidade da água de irrigação inibiu o crescimento em AP, DC, NF e AF das mudas 

de goiabeira cv. Paluma (Figura 1A, B, C e D), obtendo-se os maiores valores estimados de 

29,43 cm; 3,32 mm; 12,62; e 297,92 cm2 respectivamente, sob irrigação com água de 0,3 dS m-

1, a partir desse nível salino ocorreram reduções no crescimento das mudas de goiabeira. A 
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irrigação com água salina, na maioria das vezes, resulta em efeitos adversos nas relações solo-

água-planta. Assim, o aumento da concentração salina pode ocasionar a redução do crescimento 

em altura, diâmetro do caule, número de folhas e área foliar, devido aos efeitos osmóticos e 

iônicos, principalmente de Na+ e Cl- nas células e a redução do potencial total da água 

(ALBUQUERQUE et al., 2016). 

 

Figura 1. Altura de plantas – AP (A), diâmetro do caule – DC (B), número de folhas – NF (C) e área foliar – AF 

(D) de mudas de goiabeira, em função dos níveis de condutividade elétrica da água - CEa, aos 49 após a semeadura. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

O incremento na salinidade da água de irrigação a partir de 0,3 dS m-1 reduziu o 

crescimento das mudas de goiabeira cv. Paluma, aos 49 dias após a semeadura. 
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